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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, o agronegócio de flores e plantas ornamentais é uma atividade 
consolidada desde 1870. Devido à diversidade edafoclimática do país, é possível 
o cultivo de várias espécies durante todo o ano (FRANÇA; MAIA, 2008). 

Dentre as possibilidades para este mercado, a fruticultura ornamental 
apresenta-se como alternativa inovadora para o paisagismo, para o mercado de 
plantas em vaso, de corte e, até mesmo, para utilização de frutos na 
ornamentação (SANTOS, 2014). Segundo Lima et al. (2017), o uso de frutíferas 
ornamentais proporcionam produtos inovadores para o segmento da floricultura. 
Esta abrangência a diversos nichos tem fomentado pesquisas sobre frutíferas 
ornamentais e despertado o interesse dos consumidores (FISCHER et al., 2007; 
SOUZA, 2012). 

No país, algumas espécies como o abacaxi (Ananas sp.) e a banana (Musa 
spp.) vem sendo exploradas comercialmente (CARVALHO et al., 2009; 
CERQUEIRA et al., 2012). Entretanto, outras frutíferas podem ser utilizadas para 
ornamentação, como é o caso dos citros (Citrus spp.), originário do Sudeste 
Asiático e utilizado desde a antiguidade para fins paisagísticos (MAZZINI, 2009).  

Apesar da cultura ser bastante difundida pelo Brasil e apresentar um 
importante papel econômico (LOPES et al., 2011), seu uso na ornamentação 
ainda é restrito, ao contrário de países como os Estados Unidos, Japão e Itália, 
que utilizam os citros em projetos paisagísticos, principalmente por sua 
atratividade, tanto do ponto de vista ornamental quanto alimentício (MAZZINI, 
2009).  

Em função desses aspectos, a exploração da citricultura ornamental 
apresenta potencial para a diversificação no setor e a geração de renda para os 
produtores. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial ornamental 
da laranjeira ‘BRS Rubra Cara’ (Citrus sinensis), por meio da caracterização 
morfológica.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi realizado no período de maio a julho de 2018, no 

Laboratório de Qualidade de Frutas, pertencente ao Departamento de Fitotecnia, 
da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, na Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), Campus Capão do Leão-RS. 

Foram avaliadas plantas de laranjeira ‘BRS Rubra Cara’ com três anos de 
idade, oriundas da Coleção de Citros da Embrapa Clima Temperado, localizada 
em Pelotas-RS. Para as avaliações dos atributos morfológicos foram coletadas 
amostras de forma aleatória, retirando-se dez flores totalmente abertas, dez 
folhas adultas, e dez frutos maduros. Quanto aos frutos, esses foram 



 

 

provenientes de plantas do Banco de Germoplasma de Citros da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, localizada em Cruz das Almas-BA. 

As análises foram realizadas com base na aplicação de descritores 
morfológicos adaptados a partir do Manual de Instruções para Execução dos 
Ensaios de Distinguibilidade, Homogeneidade e Estabilidade de Cultivares de 
Laranja (BRASIL, 2007), sendo avaliados os seguintes caracteres: folhas 
(coloração e comprimento da lâmina foliar); flores (coloração das pétalas e 
presença de fragrância) e frutos (tamanho, coloração da casca e da polpa). 

Para os atributos tamanho de fruto e comprimento da lâmina foliar foi 
utilizado paquímetro digital e as medidas expressas em cm, enquanto as 
avaliações qualitativas foram realizadas visualmente com base nos descritores 
selecionados. Os resultados foram expressos através das médias obtidas para 
cada atributo.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para os descritores morfológicos das folhas, a coloração observada foi a 

verde variegada (Tabela 1), semelhante à da laranja ‘Imperial’ caracterizada por 
Lorenzi et al. (2006). A ‘Imperial’ difere apenas pela tonalidade verde ser mais 
escura em relação à ‘BRS Rubra Cara’, sendo esse um atributo de interesse, já 
que a presença de variegação é uma característica atrativa para a utilização no 
paisagismo (Mazzini, 2009). 
 Quanto ao comprimento da lâmina foliar (Tabela 1), os valores obtidos 
estão de acordo com Santos et al. (2016), que em experimento com as laranjeiras 
‘Pêra Mel’ e ‘Pêra Rio’ verificaram que estas apresentam folhas médias, de 
acordo com BRASIL (2007).  

 
Tabela 1. Descrição morfológica de folhas da cultivar de laranjeira BRS Rubra 
Cara. Pelotas, 2018. 

Folhas 

Descritor Identificação do descritor 

Coloração  Verde Variegado 

Comprimento da lâmina foliar (cm) 7,54 

 
Em relação às características das flores (Tabela 2), observou-se que a 

‘BRS Rubra Cara’ apresenta pétalas de coloração branca e presença de 
fragrância, resultados que confirmam os encontrados por Lorenzi et al. (2006) e 
Mazzini (2009) para cultivares de laranja (Citrus sinensis). 
 
Tabela 2. Descrição morfológica de flores da cultivar de laranjeira BRS Rubra 
Cara. Pelotas, 2018. 

Flores 

Descritor Identificação do descritor 

Coloração das pétalas  Branca 

Presença de fragrância Presente 

 
Assim como a ‘Cara Cara’, verifica-se que a ‘BRS Rubra Cara’ apresenta 

coloração avermelhada da polpa devido à presença de licopeno (SCHWARZ et 
al., 2018), que, além de tornar o fruto mais atrativo, proporciona boas 
concentrações desta substância benéfica à saúde (SILVA; MOURA, 2017).  



 

 

Quanto ao diâmetro do fruto, foram registrados, em média, 8,24 cm (Tabela 
3), apresentando formato levemente arredondado, similar à característica 
esferoide da laranja ‘Bahia’, descrita por SANTOS et al. (2016). Segundo Mazzini 
(2009), essa semelhança entre as medidas ocorre devido ao fato de ambas as 
cultivares serem da mesma espécie. 

Para os atributos coloração da casca e da polpa (Tabela 3), observam-se 
que os frutos apresentam tonalidades atrativas, com cores intensas e similares às 
descritas por Schwarz et al. (2018) para a cultivar Cara Cara, sendo que a partir 
da mutação somática ocorrida nesta cultivar obteve-se a ‘BRS Rubra Cara’.  

 
Tabela 3. Descrição morfológica de frutos da cultivar de laranjeira BRS Rubra 
Cara. Pelotas, 2018. 

Frutos 

Descritor Identificação do descritor 

Coloração da casca Laranja médio 

Coloração da polpa Laranja avermelhada 

Diâmetro (cm) 8,2 

 
As avaliações realizadas corroboram a afirmação de Queiroz-Voltan; 

Blumer (2005), de que, além de apresentarem frutos de formatos e tamanhos 
diferentes, com colorações atrativas, os citros produzem flores perfumadas e 
folhas com formas e tons variados, atributos de grande interesse para o uso na 
ornamentação. Assim, com base nas características morfológicas da ‘BRS Rubra 
Cara’, pode-se inferir que a mesma apresenta elevado potencial para uso como 
planta ornamental, com destaque para a variegação de suas folhas. 
   

4. CONCLUSÃO 
 

As características morfológicas da laranjeira ‘BRS Rubra Cara’ demonstram 
o potencial da cultivar para utilização como planta ornamental. 
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